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Matrizes prediaes 
i

Parece que o snr. ministro da 
fazenda leni resolvido continuar 
o serviço da reforma das matrizes 

' prediaes.
E’ um sewviço indispensável, 

ha muilo reclamado pelo mal es- 
' lar dos povos, e pela penúria do 
j llicsouro.

Em boa hora venha, e que se
ja acompanhado de providencias 

| que o tornem proveitoso, acceila- 
i vel e de resultados profícuos.

E" reconhecido por lodos que, 
I no lançamento da contribuição 
I predial; lia injustiças palpaveis, 
I pois que pagam muitos pelo que 
i não lèem, e mais do que o que 
[ *âem,emquantooutros.  não pagam 
i o que devem,e Icem gosadoopn- 
I vikgio de não encontrar o seu 
F rióme na rcspectiva matriz.

Isto c irgpslo, a é motivo de 
| queixas que ninguém pode censu- 
| rar.

Mas c preciso que deste servi- 
| ço, para ser equitativo e proveilo- 
| so, seja desviada a política, qiic 
i de tudo lança mão, que de tudo 
I abusa, sem coraciencia do mal 
I que (az ao paiz e ao povo, sacri- 
i ficando tudo aos despeitos dos 
| eorrilhos, ás vaidades dos corre- 
| ligionarios que não conhecem ott- 
| tros interesses, senão os seus.>

E é d’esta moléstia que enfer- 
I ma ha muitos annos o nosso des- 
| graçado tliesouro ; moléstia que, 
i diga-sc em verdade, lemos aggra- 
I vado lodos, sem distineção de par- 
| lidos.

Todos lemos culpas, c muilo 
I grandes, de que precisa-mos cmen- 
I dar-nos. '

O rendimento predial c hoje de 
I 3:107 contos, conforme a carta 
I de lei de 17 dc Maio de 1880.

E’ relalivametíle pequeno, se o 
| compararmos com o que »e pnga- 
j va da propriedade, no tempo dos 
I dizimos. E’ «crio.

Mas ó que n’aquelle tempo, era 
| esse quasi o único tributo que se 
f pagata.—E hoje, santo Deus, pa- 
í ga-se por tudo e a pretexto de 
I tudo; com diversos nomes, sob 
I diversas e Ião complicadíssimas 
I formas que, os ajuizados enlontc- 
■■ eem, os remediados ficam pobres, 
■ os pobres ficam sem pão e na mi- 
; seria.

Mudemos pois de rumo. Deem 
I os partidos prova publica de que 
I estão resolvidos a administrar 
l com zelo, com prudência e sem 
* paixões.

Sem isto, serão inúteis lodos os 
| sacrifícios.

E ha mais, c é d’isso que de- 
| vem convenccr-sc os governantes, 
L •—que só tem auctoridade, quem 
; tem justiça.
t Conlinuaretriós

--- --------------------

As crises
Portugal, que alravez de 7 sé

culos tem representado um papel 
imporlanlissimo na historia, e cu
jos feitos cclíoaram nas monta
nhas do antigo c do novo mun
do, é hoje, depois de tantas con
quistas, uma nação que se abeira 
do abysmo, empolgada pela repu
gnante harpia das crises.

Não queremos agora (aliar na 
crise ministerial porque isso é as
sumpto esgotado e qiic só inte
ressa aos regeneradores, sequio
sos de escalarem as cadeiras da 
governança que são morgadio 
d’clles e só d’elles. Peiorque isso, 
c de consequências funestas, é sem 
duvida a falta de trabalho que se 
accenlúa de dia para dia n’um 
crescente perigoso, que muito de
ve assustar lodos os espíritos.

Vão-se despovoando as aldeias 
como o atlesta a constante emi
gração, e a causa é inquestiona
velmente a falta dc trabalho!

O quadroda fome rcílecle já çô- 
res sinistras, dTirna escuridão sym- 
plomatica, pronunciadora de tem
pestade imrninehle c não se vê 
surgir nenhum arèo iris de bonan
ça alravez de tão sombrio e car
regado horizonte !

Vivemos confiados jíó dia de 
ámanhã, nada fazendo em ordem 
a espancar taos males, appel- 
lando sómente para a Providen
cia !

Esta crise a nosso vêr é omito 
seria c só por si constituo um pro
blema de diflicilima solução, mas 
que é urgente resolver, do con
trario, ninguém alçapremará os 
impetos do desespero e o cataclis
mo póde ser nacional!!!

*

Uma outra crise, e essa lam
bem para fazer meditar até os 
que se não aterram com as mani- 
feslaçoes verdadeiras da negativa 
prosperidade financeira, é a crise 
do déficit, o cabo tormentoso do 
orçamento, o adamastor e o hoc 
opus das finanças porhiguczas.

Neste ponto quedam-se todas 
as energias, tremem todas as 
suminidaíles, porque vèem o enor
me minolatiro devorando a pró
pria nação!!

A quem allribuir esse enorme 
desequilíbrio entre os rendimen
tos ordinários do estado c o ex
cesso. da despeza ?

Qual a origem d esta crise dc 
peior ospecie, pois é cila certamcn- 
te a mãe geradora de todas as 
outras?

Eis um assumpto que no mo
mento actual se impõe aos gover
nantes e á nação inteira, respon
sável perante esle mau estar ge
ral, cada vez mais inquietador.

Ameaças

K’ na verdade séria e falsa a posi, 
ção dc muitos cavalheiros que nas pas
sadas eleições municipacs tiveram o 
descoco de votar n’uma lista que não 
era da feição.

Perros herrjes, marcados com o es
tigma do despreso dos disciplinados, 
dos honestos e dos' fortes, tremei por
que não verto longe o dies ira; da tre
menda expiação ! !

Votados ao ostracismo... lá nas 
paragens inhospitas, sabereis como se 
paga cara uma imprudenciâ ! !

Não relembreis pelo menos o nefan- 
rfo’acontecimenlo, que isso seria aggra- 
var mais a vossa situação 111

Ide calados para o vosso destino 
•discedite á nobis», até que serene 
esta borrasca, até que da memória dos 
fortes se apaguem os vestígios da 
vossa ousadia. Não queremos n’esta 
terra senão um credo e esse ha de ser 
o da verdadeira egreja regeneradorá; 
una fide et unus pastor e Braga sa- 
hirá do marasmo atrasador em que 
se encontra, devido aos estragos da 
heresia.

Reformas no ministé
rio das obras publi
cas
Damos uma leve resenha d’csta re

forma :
Nos serviços internos do ministério 

das obras publicas, commcrcio c in
dustria, são suprimidos os togares de 

:secretaqo geral e o de porteiro, re
sultando da reforma dos serviços uma 
economia dé 9Í:Òt)0$flOO reis.

Nos serviços de obras publicas c mi
nas, com a organisação que agora 
soffre, limitando os quadros do pes
soal, rehíisa-se uma economia de 
120:000^000 reis. Os serviços te- 
chnicoii.de obras publicas a cargo das 
municipalidades do paiz e éspeciài- 
merite das de Lisboa e Porto são trans
feridos para o governo, ficando a car
go do ministério das obras publicas.

Nos serviços telcgrapho-poslacs, 
pela organisação agora dada, ha uma 
economia dc 81:208^300 reis, assim 
distribuída : pela suppressão da di- 
recção geral dos correios, telegraplios 
pharees — 48:o82?5000 reis; c nos 
serviços externos —32:62f»í>300 reis.

Nos serviços agrícolas é reduzida 
em 21:835^000 reis a despeza, p 
augmentada por calculo mínimo, em 
6;000:)000 reis a receita da rnípe- 
cção das barreiras.

'Nos serviços de exploração dos ca
minhos dc ferro do Estado, com as 
rcducções de vencimentos e a nova 
organisação realisa-se uma economia 
de 15:000:5000 reis; c nos serviços 
de íiscalisação, a reforma representa 
uma economia de 53:0005000 reis.

A. organisação dos serviços de es
tradas, editicios públicos e obras cs- 
peciaes. dã como resultado íixar-sc o 
quadro dos empregados, impedindo a 
nomeação de um iliimitado numero de 
empregados.

A organisação do quadro do pes
soal que desempenha o serviço de pa
gamento, restabelece os logares de pa
gadores supprimidos pela lei de 24 
de julho dc 1886, havendo duas clas
ses—a de thesoureiros pagadores e a 
de pagadores propriamente ditos.

Tlerança,
A família Couto e Castro apresen

tou nos tribunacs uma acção contra o 
snrs. ministros dos estrangeiros e o 
intransigente republicano Eduardo de 
Abreu !'l

A questão do Panamá
Sarcey escreveu no Figaro o se

guinte artigo a respeito da questão 
de Panamá e em defeza do velho 
Fernando de Lcsseps:

«Sou dos qua acreditam no êxi
to satisfatório do canal de Panamá. 
E porque não? O isthmo de Suez 
abriu-seu apezar de todas as resis
tências ode todas as ditficuldades, 
e foi aberto graças á energia e per
severança de Lesseps. Esperava e 
confiava em que ficasse uma vez 
mais vencedor de todos os obstá
culos. Fortalecia a minha confian
ça o facto de ter a honra de conhe
cer pessoalmente Lesseps e, co
nhecendo-o, não podia sentir desa
lentos. Nunca tratei na minha vida 
com um homem dc mais resolu
ção e iniciativa. Contaram-me a 
este rsepeito uma anedocta, qué 
retrata fielmente o «eminente fran- 
cez».

Era na vespera da abertura offi- 
cial do canal de Suez, já termina
do. Devia-se atravessar o isthmo 
com grande pompa e ceremonia. O 
vice-rei do Egypto e os represen
tantes de todas as nações da Eu
ropa tinham sido convidados para 
a festa. Havia-se celebrado um 
banquete, seguido dc brilhantíssi
mo baile, e no dia seguinte de ma
drugada todos deviam embarcar 
nos navios da companhia.

Lesseps tinha que dançar na qua
drilha de honra, fazendo a figura 
de chevaliçr sml, quando um dos 
principaes empregados do canal se 
approximou d’elle para lhe dizer ao 
ouvido, que um barco, tendo perdi
do as amarras, fôra deslisando pe
lo canal c obstruis a entrada. Este 
incidente era motivo'para não se 
realisar a inauguração como esta
va projectada.

A §gura da quadrilhá. pedia a 
Lesseps if aquelle instante que avan
çasse dáhdo a mao ás damas que 
fòrmavám a gitadrille de hònnáir. 
Lesseps, sem que denunciasse no 
rosto a menor commoção, conti
nuou dançando.

E como o empregado esperasse, 
dissé-lhe em voz baixa:

—Façarri saltar o barco pelos 
ares.

—Mas, senhor, isso custará dois 
milhões.

—Que importa!—replicou Les
seps com tom imperioso—façam 
saltar o barco.

E como a musica marcasse a 
parte final da contradança, Lesseps 
continuou a dançar com o-sorriso 
nç>s lábios.

A anedocta é authentica, conti
nua Sarcey e todos quantos tive
ram conhecimento d’cstc facto, 
admiraram-se, extasiaram-se com- 
migo do sangue frio e do espirito 
resoluto do «grande franc.cz».

Era preciso inaugurar o canal 
do Suez, custasse o que custasse; 
um adiamento de 48 horas teria fei
to succumbir a empreza,. desacre
ditando-a no estrangeiro. Mas Les
seps não vacillou, por isso deitou 
á agua dois milhões.

E lembrando esta anedocta, não 
posso deixar de fazer a seguinte 
reflexão- \

Que são os juizos humanos! Sup- 
punha-se malograda á ultima hora 
a empreza do canal de Suez o que 
era possível, pois, caminhava-se 
sobre o desconhecido. Ah! Então 
não se teria perdoado a Lesseps

aquelle esbanjamento dos dois mi
lhões pertencentes aos accionistas.

O canal teve exito satisfatório e 
o acto de Lesseps converteu-se em 
titulo de gloria. Malograsse-se a 
empreza; e o acto ter-se-hia con
vertido em auto de accusação.

O exito tudo justifica. Lesseps 
terminou por encontrar no seu ca
minho a Rocha Tarpeia. Mas por 
que motivo? Porque atirou milhões 
ao mar da política, menos sereno 
que as aguas do Suez? Não En
controu a Roicha Tarpeia, porque 
o isthmo do Panamá não se fez. 
porque não encontrou capitaês a 
tempo. Este é o seu crime.

*- Devolvei-nos os fiossos milhões 
-—gritam os accionistas do Panamá, 
como Agusto pedia as suas legiões 
a Varo, depois da derreta.

As probidades que Lesseps com
prou, estavam de antemão vendi
das.

Lesseps fez o canal de Suez pe
los mesmos processos com que não 
póde fazer-o canal:do Panamá».

Capitão Machado
: : ?.n sijp

O tribunal militar intimou a reda- 
cção do iCorreio da Noite para esta 
depôr colno testemunha na questão do 
nosso amigo político e valente militar 
0 snr. Francisco José Machado, deven
do apresentar os respoetivos aulogra- 
pko-s.

O snr. Anselmo d.’Andrade, director 
do referido jornal,: apresentoji-se no 
tribunal, declarando que lhe não reco
nheci:! competência para semelhante 
intimação.

Sentimos qtiiC.. um governo extra- 
parlidario laça política eabralina.

BiWographià
O grau de adiantamento d'um po

vo aquilala-se pe|a sua jitte ratura. 
Ella evidenceia os progressos scienli- 
íicos d'uma nacionalidade.

Portugal, que tem caminhado na 
rectaguarda das . nações civiiisadas, 
retardando sempre 0 passo ao pro
gresso, foi, embora lentan ente,: infil
trando alguns elementos de vida na 
sua litteratura, amamentada pela lil- 
leralura franceza; e 0 movimento »di- 
lorial foi-se manifestando no nosso 
paiz, chegando mesmo a ter um certo 
desenvolvimento animador, na peque
na esphèra em que circulava.

Mas a crise financeira, que 0 paiz 
tem atravessado, limitou ainda mais o 
nosso ja restricto mercado lilterario; 
e, como consequência, afrouxou sen
sivelmente 0 movimento editorial en
tre nós. E dc facto, ao passo que 
noutro tempo, que perto vae ainda, 
iam sahindo a lume, umas apoz ou
tras, obras de reconhecido valor, já 
originaés, já traduzidas, poucas lèem 
sido as ediéões ultimrtmente feitas, e, 
essas mesmos não lèem sido de obras 
de grande tòmo. Parece que revive 
agora um pouco 0 nosso mercado lit- 
lerario, e motivo é esse para nos re- 
gosijarmos, mas receiamos que 0 es
tacionamento não abandone 0 seu 
campo dc acção, porque é mau 0 es
tado financeiro do paiz, e os que mats 
podiam auxiliar as emprezas editoras 
não só importam com letlras .. qne 
não sejam as dc cambio, e, como con
sequência de tal modo dc pensar, não 
assignam as publicações I

Ora nós <prc não temos a preoécu-

chnicoii.de


o 1*110

pação do cambio, que não seguimos 
as "suas altas c baixas, nem o toma
mos para pasto de cavaqueira, apre
ciamos devidamente o nosso movimen
to litterario, e, mesta secção, occupar- 
nos-emos das publicações que vierem 
vindo a lume, apresentando sobre ei- 
las a nossa humilde opinião.

LITTERATURA

vovó

•conti’

dar a

Lembra-me agora um conto, 
que ouvi em pequeno á minha 
avozinha Izabcl.

Que santa velhinha aquella !
Como nos adorava, a mim e á 

minha irmãzinha Luiza!
Vamos ao conto;
Era uma vez um passarinho, 

tão lindo, tão lindo, -como outro 
nunca foi visto. Ellc, muito peque
nino; com um biquinho assim 
côf de ouro : com uma poupinha 
levantada, muito bonita, muito bo
nita.

Dc que côr cra a poupa, 
zinha, interrompíamos nós ?

Assim da côr do ceu ; e 
nuava. j

Ellc com umas azinhas a 
dar, com um rabinho côr de fogo, 
com umas perninhas também mui
to lindas. Era mesmo um encanto.

Os donos, uns fidalgotes já ve- Estende o denso véo conlristador. 
lhos, encarquilhados, caturrótes, I 
queriam-lhe muito, tinham-no em. 
muita estima. Adoravam-o.

E o passarito, coitadinho, ver
dade, verdade, merecia^o.

Se clle era lodo alegrias, folga- 
são, pipitava, espadejava-se effemi- 
nado, abria o biquinho com ternu
ra c meiguice, mas que meiguice, 
quando via qualquer dos velhotes! i

Os taes fidalgos eram tres,— ol 
fidalgo marido, c as duas fidalgas,! Alvejantes de gêlo, as serranias 
que eram manas uma da outra, ! Deslacani-se na linha do horisoule ;que eram manas uma da outra,

Elles eram bôas pessoas, mas 
muito senhores do seu nariz, c por 
signal que tinham uns narizes de 
sei lhe tirar o chapéu,

O passarito era causa de conti- 
muos barulhos c caturrices.

Canta ; não canta ; e por que 
'ha de cantar, c ora tamanho o res
tolho, que acudiam sempre os 
xreados.

Entre estes, havia um crendo 
íintigo na casa, matreirão, o Cae
tano, muito entendido n'isto de 
jpassarada, com auctoridade assen
so, c era ellc o que matava as 
■questões.

Ha-de cantar, ha-de cantar, pa
trões!

E’ -ainda rapazote, ellc cantará, 
fidalgos! E estava dito.

E o caso c, que todos espera
vam. Se elles queriam tanto ao 
•príssarito. Achavam-no tão lindo^ 
tão lindo'.

Mas o bichinho não cantava.

Um dia, depois que uma das 
fidalgas limpou o bebedouro, e a 
outra vinha metter-lhe o ouguiço, 
o passarito fugiu.

Foi a desastrada da mana, eu 
Farrenego, que não fechou a en
trada.

Como clle voava ! Como ia con
tente ! Voou, voou, que ninguem 
mais o viu.

Ai! que paixão, santo Deus! Foi 
uma revolução, um dia dc júizo.

Que voltas que deram os velho
tes, em procura d elle. coitadinho, 
que era tão lindo, tão lindo!

Pousou se no beiral do alpendre 
fronteiro ?

No cedro grande do jardim
Escondeu-se no silvado^da torre? 
Ninguem o sabe. Nmguem mais 
viu.
Mas não cantou. Era uma pas

sarinha !!
Uma passarinha, vovó ? ! E o 

Caetano ?
O Caetano, o Caetano, meninos, 

ainda é vivo, e ainda hoje, o sôr- 
na, tem a mania de que em passa- 
rada ninguem lhe dá.

Meninos, as apparencias enga
nam quasi sempre, e, isto de pre- 
sumpção... não vale nada. Iv aca
bou-se o conto. J.

O

0 INVERNO

Eis quasi moribunda a Natureza !.. . 
E' hem triste a paysagem sem verdor! 
Nas veigas e outeiros a tristeza

Não se. mostram florentes as campinas;
Nã» têm sequer os valles um sorriso;
Só ha tristeza e luto nas tolli-nas;
E só névoas c sombras lá diviso !

Seccaram, desfálharam-.sc as florilas;
Ficaram sem verdura os arvoredos;
Emigraram p'ra longe as avezitas, 
Confiando entre si os seus segredos.

E rcgelanles são as ventanias 
Que, do norte, noa vécm balar na fronte.

Azevedo Continha. 

Ao "Nacional
(I

Agora é este nosso collega que 
vem embicar comnosco, a propo- 
silo do deputado mythologico so
fre o qual nos occupamos em os 
numeros passados.

E’ boa esta. Parece que os nos
sos collegas desta cidade, csíão 
combinados a fazer fallar o pe
queno. Este pequeno somos nós, 
digamos isto, antes de mais nada.

Pretende o «Nacional» que llie 
digamos tim, fim, por tim tim, no 
que consiste a mythologia do de

Galeria Portugueza —Com es
te titulo, vae encetar no 1’orio a sua 
publicação uma revista semanal illus- 
trada, com 16 paginas de texto e bel- 
las illustrações,

Na paite lilteraria eollahorarão os 
nossus mais laureados escriptorcs e 
publicistas, taes são, entro mudos ou
tros—Anlonio Feijó, Alves Mendes, 
Bernardo Lucas, Bento Moreno, Fer 
nando Caldeira, Gomos Leal, Guer
ra Junqueiro. 11. Lopes dc Mendonça, 
João de Deus, José Pereira de Sam
paio (Bruno), Luiz Guimarães, Manoel 
Duarte d’Almcida, Queiroz Ribeiro, 
Theophilo Braga, etc., etc.

Na parte artística collaborarão dis- 
tinctos artistas e amadores nácionaes 
e estrangeiros, taes como Caetano Al
berto, Fillipe J, Fernandes, F. Pastor,

pulado regenerador, e quer d es
ta designação uma resposta clara 
e completa.

Mas collega e amigo, nós já 
dissemos o que sabíamos a tal 
respeito. Não romanlisamos, não 
contamos historias da carochina; 
leia com allenção o que escreve
mos, e verá enlao que o volumoso 
deputado se liquidifezi n aquella 
substancia gordurosa emanada do 
seu tecido adiposo.

Desde então, ahi andam os po
bres daducos regeneradores, de 
tochas accêsas em procura do seu 
queridc=IIomem==:para lliç^oíle- 
reccrem o porco symbolico, cm 
troca das espigas da mãe Ceres.

Quer isto mais claro, ou duvi
da ainda do que lhe dizemoA!

Indague então se ha por alii 
algum feliz mortal que saiba do 
seu paradeÁo terrestre; se já o 
lobrigou alguma vez, ou se leve a 
suprema ventura dc alcançar duas 
lelrinhas ern resposta a qualquer 
caria.

E depois de dcsilludido na sua 
boa fó e pia crença, reconhecerá 
que os deuses do Glympo não 
faliam aos eleitores d’e.sle circulo, 
plurinominal. . , senão por mu
sica.

Ex,amf>s de concurso

por edital, affixado na Gamara Eccle- 
siastica d’este arcebispado, sua Exc.a 
Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz an- 
nuncia que os Red os presbyteros con
correntes ás cgrejas de Santo..\nlonio 
<le SoHtellinlio, Santa Marlha da Mon
tanha, Santa Iria de Vallonza c S. 
Thiago de Goivão, postas a concurso 
por provas publicas, compareçam no 
Paço Arclticpiscopal no dia 9 dc De
zembro pelas 10 horas da manhã para 
fazerem a-cto de prova escripta, fican
do a oral para o dia seguinte.

àKovas publicações

João Amaral, 'Julio Machado, Juliãe 
Moncorvo, J. Silva, nacionaes, e A. 
Pons, Blanadet, Cilla, Emile Bayards 
E. Sadoux, Felicien Rops, Gonlzvvil- 
ler, Ilenri Gcrveçv, J. Comba, J. Gon- 
zalez, Kanffann’ l.aporin, Laurens, 
.Maxíine Lalanne! Mendiz Bringa, Mo- 
reart, .Milino, Rochegrosse, Raul To- 
ché e J. Thomaz, estrangeiros.

A Galeria Portite/neza, que será a 
primeira revista no seu genero entre 
i.ós, formará, cada anno, 2 volumes 
de 416 paginas de texto cada um, 
com magnificas illustrações pelos mais 
modernos processos,

O preço da assignatura c baratís
simo, como se vê do respeclivo an- 
nuneio que adiante publicamos.

Por lodosos titulos, a Galeria Por-r 
fíigueza recommenda-se ao favor do 
publico.

Eleição^MuRicipai
Da veneranda .sentença < do digno 

jujz; dq, direito da cpjnarca, que 
jujgpq valida e .subsistente a elei
ção municipal, do dia 6 de novem
bro, leVáram rêcurso para o supre
mo tribunal administrativo— o snr. 
dr. Bernardirio Pacheco Alves Pas
sos, natural de Cabeceiras de Bas
to, d’estc districto, e o snr. dr. 
Alves 'de Mello, natural,‘muito co
nhecido e com palpilatité popitlari- 
ilàde nos' Arcos de Val-de-VeZ, do 
districto de Vianna do Castello,] 
cavalheiros a quem os melhora-( 
mentos,.q,s interesses desta cidade, 
e o beni estar d'cste povo tem 
meVécido e continuarão a merecer 
o sacrifício da sua palavra honrada, 
e da sua incontestável indepen
dência!

Q.snr. Dpmjngos Dias da Costa, 
agente do ministério publico, iTcsta 
comlirça e cidade, também recorreu.

As petições' do recurso foram 
ambas apresentadas no mesmo dia, 
e d-entro do praso lcga|.

Damos estes esclarecimentos aos 
nossos leitores para seu socêgo. 
c para que tenham claro conhe
cimento do estado da questão.

Para a outra vez,... para ou
tra vez o melhor é deixar vencer 
os outros, ç... prornpto.

Unllit da Santa
Crxizacla

a
Deve ter lugar no proximo domingo 
publicação, da Bulia da Santa Cru

zada, que este anuo, como nos ante
riores, será feita com toda a solemni- 
dade. N‘ella tomam parte os alumnos 
dos Seminários dos Aposlolos e de 
Santo Anlonio, collegiaes de S. Caeta
no, do Espirito' Santo e S.. Luiz, cor
po docente do Seminário, diversas au- 
ctoridades, fechando este religioso 
préstito uma guarda dc honra de in- 
fanteria 8 coai a respecliv-a banda.

Na Sé haverá sermão pelo revd.0 
Manoel Marnoeo.

Sempre as mesmos
Acaba de ser- annullada pelo nierc- 

tissimo juiz de Bragança, a eleição ca. 
mararis, qne no? dia 6 do mez pas-1 
sado, se celebrara n'aquella cidade.

Os- protestos apresentados pelo par- 
lido progressisla, espoliado infamenien- 
te pelos salteadores das urnas, foram 
julgados procedentes e provados, por 
tanto annullada a eleição.

Só assim pode vencer o partido dis.; 
ciplinado e seguro da sua força e vi-.: 
talidade !

Aqui tentaram os fortes, os intenci. ■ 
reis, não roubar a urna á má cara, mas 
introduzir protestos nas aclas, adrede 
engendrados e preparados,«depois d'ha- 
verem compromeltido á palavra de 
honra de que não protestavam». E 
quando menos se esperava, lá vinham 
o presidente da moza eleitoral do Bom 
Jesus, de mãos dadas com o phisicQ 
mór em convivio intimo, apresentar- 
se. a quem tudo 1o manda, para lhe 
segredar muito ao ouvido os seus..,:| 
planos. 1

Se não fossem as artimanhas e os 
proces-os pouco dignos, postos em 
evidência quasi em todo o paiz, o paeq 
tido dos Arroyaceos e do negociador: 
do tratado-d’ngoslo, não levaria i ca- 
mara meia duzia dc deputados, nem 
leria lambem, réproser.tação em mais 
de. seis municípios. Tal c a sua iin- 
porlaniia.

Sempre os mesmos.

Universidade grego- I 
i-iana

O nosso illoslre compatrício revd.'i 
Guimarães, antigo alumno do SeminaJ 
rio de Santo Anlonio d esta cidade | 
e boje alumno daqdclle instituto, eirl 
Roma, acaba de receber do cbnselfnl 
de faculdade o diploma de <lit»tiacle| 
com louvor.

Felicitamos o revd.0 Guimarães, pe
lo seu honroso diploma scientifico.

Dezembro, 9 —sexta-feira, jejum, 
Santa Leocadia e Santa Valeria, virgem 
martyres.

Começa a novena da Espcclação d( 
Nossa Senhora.
10,—sabbado jejum. Nossa Senhor; 

do Lcrelo. ou Trasladaçâo da SantaCla 
ra de Nazareth.

11, —domingo, 3.° do Advento. S. 
Damazo e S. Labino. Exposição (11 
SS no Salvador.

12, —segunda-feira, S.Juslinoc conrç 
panheiros martyres.

Toqvie cie sinos

Em virtude das infraeções do regn*  
lamento do toque dos sinos, foram ei 
pedidos oíiicios a lodos os parochos‘di 
cidade, a fim de evitarem os almso 
por parte dos sineiros.

Nada de contemplações para com o? 
irrequietos tocadoii s.

t*

AZEVEDO COUTINHO

11 SEGREDO DE FAMÍLIA
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Distincta wcriptora,contista primorosa

Entardecia,
Pelas jínellas d’um velho solar, con- 

slrucção midieval. coava-se a luz des
maiada da tarde, scintillante d uns pol- 
vilhamenlos douro, que o sol lhe ati
rara,, lá de longe, ao sumir-se por de- 
taz do caprichoso recorte das monta
nhas,.

Decorria o mez de Fevereiro do anuo 
de 1863.

O inverno não se apresentara de fa
ce carrancuda, envolta em névoas som
brias, negrejantes, toldando a limpidez 
do espaço; mostrava-se ameno, deixan
do o sol brilhar na immensidade do azul 
e envolver a terra em ondulações de 
luz.

O inverno na aldeia c triste, embo
ra o sol esmalte a limpidez do azul. 
E’ tri.-te. porque não ha verduras nosjmãs

arvoredos, porque não matizam floritas 
o prado.

São pequenos os dias e rápido o cre
púsculo da tarde. As noites, interminá
veis, não léem a animál-as a attraeção 
da valsa, as scintiHações dos crystaes, 
a limpidez dos espelhos, as radiações 
da luz; são monótonas, passadas ao fo
gão, numa soturnidade que enfada, en
tre a mudez dominante e o bocejo com- 
munir;ativo.

N'um quarto do velho solar, a essa 
hora da tarde, quando a natureza caia 
em repouso, e a terra deixava evolar- 
se pela infinidade de póros a humida
de qne se lhe concenlrára no seio, cor
tavam o silencio do recinto uns gemi
dos abafos, prenúncios de maternidade 
próxima.

Vma bella rapariga, cuja dislineção 
do nascimento se revelava claramente, 
estava presa dos soffrimentos do parlo.

No aposento apenas duas mulheres 
auxiliavam a parturiente naqnelle tran
se diílieil. Vma era a parteira; a outra, 
de talhe elegante c maneiras disiinetas, 
facilmente se conheceria, comparando 
mesmo os traços phisionomicos, que 
tinha proximo parentesco com aquella 
que ia ser mae. E, de facto, eram ir

A pallidcz que se lhe infiltrara no 
rosto e algumas lagrimas que lhe ro
lavam pelas faces denunciavam a com- 
moção-que adominava, a lucla titanica 
que se travára n’aqueilc espirito de 
mulher.

Ali, n’aqclla quarto, ornamentado 
com a severidade transmiltida doutros 
tempos, alguma cousa de myslerioso 
se passava, algum drama intimo ia ter 
o seu desfecho,

—Minha boa irmã, perdòa-me por 
quem és a grave ofTensa que te fiz. O 
momento é supremo; posso e dentro em 
pouco ir prestar contas ae Altíssimo, e 
preciso do teu perdão.

Assim fallava a parturiente, em voz 
«uffoeada, que os soluços embargavam, 
dirigindo-se á irmã, que, presa dum 
com moção-profunda, em que se movi
mentava uma lucta de sentimentos 
encontrados, lhe respondeu, 
do-a:

—Já te perdoei, Gloria. 
d’isso é o sacrifício que me 
ra te salvar a honra.

—-Obrigada, minha santa 
nha boa Conceição. Deus te 
se a tua abnegação.

Por momentos, só uns suspiros aba
fados entrecortaram o silencio lugu- 

abraçan-

E a prova 
impuz pa-

irmã, mi- 
recompen-

bre que, a espaços, reinava n’aquçlle 
quarto.

N’um aposento contíguo, que com- 
inunicava por uma porta de, entremeio, 
um homem, aspecto grave e severo, 
passeava, taciturno, concentrado em 
pensamentos que lhe absorviam o es
pirito. À sua edade devia abeirar-se 
dos trinta e oito ou quarenta annos.

De quando em quando, aproximan
do-se da porta, inquiria com o olhar, 
em que se notava uma certa crueza, o 
qu.ç se passava n esse, quarto cm que 
mais um ente ia apparécer á luz.

Passados poucos momentos, os va
gidos debeis d'umá ereança recemnada 
fizeram-se ouvir dis-tinctamente. Tinha 
nascido uma menina.

A parturiente fòra feliz, e, encosta
da á irmã, cxhausta de forças, lançava 
um olhar de ternura, um doce olhar 
de mãe, para esse enlezinho recemnas- 
cido que gerára nas suas entranhas.

E quanto aifior, quanta dedicação, 
quanto sacrifieio se não alberga n’um 
coração de mãe!

O homem de aspecto severo, que 
passeava no aposento uontigtio, entrou 
no quarto, e, com certa rudeza, disse:

—Vamos, Conceição; é preciso con

duzir sem demora tua irmã ao sa 
quarto.

E' acercando-se das duas senhoras, 
depois de ter relanceado o olhar par. 
a ereança recemnascida, tomou, W 
pouco rudemenle, as mãos de Concci 
çào, c ambos conduziram para um qii# 
to proximo a parturiente quasi desfs 
lecida.

Conceição, rociados de lagrimas1 
olhos, cm que se refleclia a bondai 
da sua alma.accommodava no leito 
parturiente, que, no seu olhar enlat 
guecido, lhe supplitava ainda o perdi 
da rua falta.

Ocrepusculo, absorvendo a luz, alai 
trando-se como cinza solta no ar, ( 
auginentando, envolvendo em sombn 
a paysagem; e no firmamento, retini-, 
ao oriente, de um negro azulado, prir- 
cipiavam a sciulillar, cqm radiaçô*  
cambianlinas, as primeiras cstreitl*

#
O solar dos Albuquerques, crgiiff 

do-sa, ennegrccido pêlos tempos, soh, 
uma pequena collina, parecia uma sei> 
tinella do passado que ficasse alli ( 
guarda perpetua á successâo dos Uh 
pos.

(Çontinúd). i



O ritOClllESSlSTA.

Horários e preços das carreiras, que saem d’esta cidade 
para differentes localidades

I-\*1 lee i m cnto

Estações 
em Braga

Localidades Pariida Chegada Preço

L. Barão Guimarães 3 da manhã 30 da t. 300
> Fafe » » 4 40
» Pica » »í 0
» Lamcira 700

Gandarella » 800
Arco 900

9 s Ca vez D » 1Ô100
)) Trofa * » 1) 1,5300
D 2C Roberiça » 1,5400
» S Santa Entalia » » 1,5500
» Villa Pouca » » 1,5800

— Pedras Salgadas » 1,5900
Vidago D » 2,5100
Chaves 9 » 2,5400
Pinheiro > » 200

9 Povoa » » 240
»

✓7 Entroncamento » 300
9 Ferrador » > 400

Panellas » » 500
9 Rossas » 600

Casais > 700
> 5. Nicotasi » 800
» • Cabeceiras » 900

Em Villa Verde, falleccu a exc.wa 
snr? D. Rosa Jaaquina da Silva Gui
marães, mãe do.s srs. Albeiio e Gaspar 
Guimarães e estremecida esposa do di
gno escrivão de direito d"aqueila co
marca, o nosso velho amigo, snr. An- 
lonio Thuaiaz Lopes dAzcvedo Guima
rães.

A lodos estes, l»en como ao seu in
consolável genro, sn .. Arnaldo Faria, 
enviamos a expressío do nosso mais 
profundo pezar,

Nomeação

Vae ser nomeadc governador civil 
d este districlo o «cr, conselheiro Loti- 
renço Pinto.

Causou má impressão a parte da re
forma das obras publicas referente a 
melhoramentos municipaes.

1’artida,

Está a concurso o partido medi«o do 
concelho de Alijó, com o ordenado de 
300,5000 réis.

Uillietes posta.es

Pela direcção geral dos correios-le- 
legraphos c pharoes, foi ordenado que 
os bilhetes postaes do novo typo, la
ia 30 réis, sejam postos á venda no 
continente, desde o dia 15 do corren
te em diante, c nos Açores e Madeira 
no fim de janeiro.

■------- --------------------
Captura.

José da Silva, o Alfaia, evadido da 
prisão do hospital de S. Marcos d’esla 
cidade, foi preso em Mesão Frio peia 
policia do Porto,

E’argnido pelo crime de furto prati
cado em Braga.

--------- -------------- ■

Apontamentos

—NTim comicio operário, realisado 
no Porto no dia 4, resolveu-se protes
tar contra a alteração do principio 
prolcccionista estabelecido na pauta, 
promovendo movimento de protestos 
em Braga e em todos os centros in- 
dustriaes. — E‘ uma questão grave, 
muito grave. Devagar!

0 calculo feito, dá uma media 
de 26 contos de contribuição indus
trial que pagavam os arbitradores ju- 
diciaes, lugares ha pouco cxtinelos.

Pois era uma verba muito bonita 
para quem não mandar tocar um rego!

—0 agio das libras tem regulado 
entre |À050 e l;>100.

Bem livres estamos nós d’ellas por 
culpa dos que nos tâem governado.

■—No dia 5 rezaram-se missas em di
versas egrejas de Lisboa para com- 
rnemorar o 1.D a universa rio da morte 
tib imperador D. Pedro 11.

'P'ni justo o procedimento cfa colo- 

nia brazileira que as mandou rezar, 
pois que o imperador foi um verda
deiro amigo de porluguezes c brazi- 
Icíros.

■—0 snr. dr. Ribeiro Coelho, pro
fessor i.o coHegio militar, e irmão do 
nosso collega do «Commercio do Mi
nho», pronunciou na festa do l.° de 
Dezembro, na Sé Palriarchal, uma no
tabilíssima oração, que mereceu elo
gio unaBÍme. e vae publicar-se a pe 
d ido.

—0 cabido da Sé da Guarda pe
diu a el-rei o augmeato das suas pre
bendas.

E’ justo, poí« que o seu rendimento 
não vae além d’mn pobre padre d’al- 
deia.

—A ultima reforma de obras pu
blicas leva para o estado lambem a 
viação municipal, isto é, ameaça de 
levar a receita c emquanlu a cami
nhos o povo que se arrange.

E’ syslema velho. Ora os municí
pios não estão pelos autos, e prepa- 
ram-se para representar. E fazem mui
to bem, e se não que acabemos com 
isto.

—0 snr. ministro da fazenda de
sejando não diflieullar o mercado mo
netário das no-sas praças, com a con
corrência do thesouro, ordenou ao nos
so agente financial no Rio de Janeiro, 
a compra de cambiaes sobre Londres 
e Paris, para onde são remeltidas aos 
respectivos agentes, para com cilas 
pagarem as dividas do thesouro.

Em troca das cambiaes, recebem 
os vendedores cheque ou ordem que c 
paga em todas as recebedorias do rei
no,

E’ uma providencia de grandíssimo 
alcance c vantagem. Louvamos o res- 
pcclivo ministro.

—<t«w* —■

O Patrão d.o snr. 
morgado

De farnel a tiracollo c braço á ar
ma feito procurava o seu amigo mor
gado. Encontrou-o, sorriu-se-lhe e con- 
vindoti-o a descer aos baúfos da casa.

Tempo baldado. Erra tiro e afu
genta a caça.

Queria usar da fertila, mas ado- 
plou outro systema. Mandou o mor
gado, que nada farejava, á tabúa e 
vae adoptar para mestre (piem não 
erre tiro ou então quem só se deleite 
com a sua detonação. Nesse andar 
não avança nada. E até logo 1). 
Patrão.

Congestão pulmonar

Viclima d'uma congestão, falícceu 
repentinamente, ;is 9 horas da noite, 
do dia 6, na pharmacin Rodrigues, o 
snr. Antonio Soares da Costa, casado, 
carpinteiro e bombeiro municipal.

la o infeliz artista procurar linilivo 
á pharmacia a fim dc minorar os seus 
padecimentos, e já não pôde sair d’es- 
te estabelecimento.

0 funeral realisou-sc hontem á tar
de. na capella do cemitério.

Assistiram, além dos bombeiros mu- 
nicipaes, os voluntários c auxili.ar.es

CADASTRO POLICIAL
Oh da guarda! oh da guarda!
Acudam, soccorro, quem me acode!... 

Tacs eram os gritos com que 0 cochei
ro João, crendo de José Morgado e mo
rador atrás do lheatro de S. Geraldo, 
acordava os eehos da solidão na noi
te do ultimo domingo.

Pressuroso e diligente acudiu 0 guar
da civil n.“ 16, perguntando 0 en- 
gorgilado cocheiro a causa da sua «///- 
cção. E quer 0 leitor saber a respos
ta que obteve?

«Ora sabe que mais? Gire!
Aqui não ha balatas. Vá para 0 in

ferno,se não leva com a porta na cara».
Ah! sim? diz 0 16 mal humorado; 

p»is deixa estar que eu te ensinarei 
meu meliante!—E foi de adi direito 
como «m fuso fazer uma parte carrega
da que entregou no commissariado, 
com 0 fim evidente de pôr um freio ao 
desenfreado cocheiro.

Andou você muito bem.
*

Maria Rosa, a Beiça, locataria do 
bairro das Travessas, mancomunada 
com 0 sua creada, a Boriza, foram-se 
á figura da snr? Theresa de Jesus, 
mulher do guitarrista Evaristo, e tal 
dóze lhe applicaram que a ciumento fi
cou com as feições completamente des
figuradas !

Theresa de Jesus, não gostou; e 0 
leitor gostaria que lhe fizessem 0 mes
mo?

Pois em virtude «Listo, lá foram as 
corajosas heroinas, a Beiça ea Boriza, 
embrulhadas cm meia folha de pape! 
almaço para 1 policia, que trata de 
desembrulhar este negocio sendo de 
esperar (pie ambas vão no embrulho. 
E lambem 0 caso não é para menos.

José Fernandos, de 29 annos, casa
do e residente na freguezia de Pal
meira, eslava suciando com uns c be- 
berricando 0 seu gólo na taberna de 
Joaquim Azeiteito da mesma freguezia, 
ha uma e meia hora da noite de do
mingo ultima.

Ai que reinação, que delirio, que 
alegria entre todos aquelles pândegos! 
Mas de repente, 0 nosso Jose Fernan
dos, sentiu um choque electrico por 
todo 0 corpo c pareceu-lhe que via as 
estreitas no defumado tecto da taberna 
do Azeiteiro. Puro engáno! 0 que elle 
viu, foi simplesmente a caneea do seu 
amigo Cypriano Gonçalves, desfeita 
em mil pedaços por se lhe ter partido 
na cara! Ora apanhe lá esta, seu For
na ndes; e para lhe não acontecer outra, 
dcixe-sc de andar por tabernas a horas 
mortas c meta-sc na cama que é logar 
quente.

Ao menos lá, tem você a cara mais 
segura.

•---- r---- -Oí-O------------

PASSA NI1CIVT O

Finou-sc a exc.n,a snr.a D. Joa- 
quina d’Azeredo Abreu, sogra 
dos exc.”0' drs. João Feio Soares 
d’Azevedo, digno adminislrador 
d eslc concelho c Custodio José 
d’Araujo Aguiar, digno escrivão 
d’esla comarca.

A finada era uma senhora dc 
alias virtudes e pcrlencia a uma 
familia dislincla do concelho de 
Villa Verde.

A redacção do «Progressista», 
envia á illustre familia enlutada, 
a expressão da sua condolência.

Iníiimiii I

O’ snr. «Regenerador»? Não seja 
tão mal... intencionado.

Quem resolveu demandar 0 snr.— 
Alces de Mello—foi a camara munici
pal, aquella respeitável corporação que 
elle queria, desejava, c procurava be
neficiar com a sua presidência.

Ora a camara, por demandar um seu 
caseiro e devedor, por cumprir um 
dever, não póde, não deve çhãmar-se, 
não c infame ! Qu é ?!!!

Infame?! infame^! Que nome tão 
feio!!!

Arrematação de foros, censos 
e pensões

Ao dia 12 de dezembro de 1892 
Avaliçães com abatimento 

de 80 p. c.
Fòro pertencente ao convento das re
ligiosas do Salvador, de Braga.

Fòro de 320,'380 de meado (20 al
queires) e 1 gallinha com laudemio de 
decima, imposto no praso de uma par
te da casas dás Sobrinhas, na fregue
zia deS. Miguel de Carreiras,concelho 
de Villa Verde, que se compõe de seis 
propriedades rústicas e urbanas.

Empbytcutas—Os herdeiros de João 
Lopes de Moura. Reis......... G0;>798

“WOaçoês”
Galeria Portugueza

Revista semanal illustrada
Publica-se aos domingos

Cada numero contém 16 paginas de 
texto, illuslradas. Cada anno—2 vo
lumes de 416 paginas.

Cullaboração litteraria dos nossos 
mais laureados esèriptorcs, e artísti
ca dos mais distinclos artistas e 
amadores nacionaes e estrangeiros.

Preço da assignatura
Porto —trimestre-—400 reis; — anno 

—1/5300 reis.
Províncias c Hespanha—trimestre— 

300 reis; anno—3/5000 reis.
(Pagamento adiantado)

Numero avulso—40 reis.
Assigna-se em todas as livrarias c 

no escriptorio da empreza—;rtia de D. 
Pedro, 1 l 0 — 1.° andar.

Aomios
EDITAL

A camara municipal de Braga.
Faz saber que no dia 26 do cor

rente pelas 12 horas da manhã, 
no Paço do concelho, tem dc pro
ceder-se á arrematação do forne
cimento da illuminação dc 25 
lampiões dc pclroleo por (empo de 
seis mezes, com principio no dia 
i.° de janeiro proximo futuro sob 
a base da licitação de 4:400 rs. 
por cada lampada. As condições 
acham-sc patentes na secretaria 
municipal. Braga, 5 dc Dezembro 
de 1892. Eu José de Souza Ma
chado, secreta rio, e subscrevi.

(20) O Presidente
José Julio Martins Sequeira.

Abre proximamente este novo 
estabelecimento de que é proprie
tário Domingos Manoel de Car
valho c Caslro.

Esle novo café montado com 
todo 0 aceio c bom gosto é situa
do no Campo dc D. Luiz, e aili 
encontrará 0 respeitável publico 
um serviço completo, prompto e 
economico. (22)

Serralheria Mechanica
E

Calandraria dc tecidos a vapor 
PE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador'—Braga

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro T 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca
do, inglez e allemão, que vende por 
preços limiladissimos e sem competi
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregando-sè 0 annun- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
oílicinas e ísscntal-as no respeclivo 
local.

A grande pratica que 0 annuncian- 
tc iem (1'esle ramo de industria, é 
urn^ gciçq.nlia seguia para as pessoas 
que 0 procurarem, allendendo á per
feição do trabalho c á modicidade dos 
preços, (23)

âmsms QBEmilâS
Com 0 uso por algum tempo de em

plasto, ANTEIPIIELICO, se curam to
das as roturas (quebraduras) ainda 
que sejam muito antigas.

PREÇO DA CALVA L-58OO REIS.
Remetle-se pelo correio a quem en

viar a' sua importância cm valle, ou 
notas (carta registada) a:

Manoel Pinto Monteiro (21) 
LISBOA

Querem azeitona d'Elvas, quei
jo flamengo novo c polvo fresco 
bom? Vão ao

(19) JOSÉ JOÃO
Mercearia — mia d íi 

jNjCisericoVdii». cM!<5.

Juiila Geral tli» Districlo de Braga
São avisados os snrs. subscri- 

plores de empréstimos dislriclaes 
dc que 0 pagamento do juro do 
segundo semestre está em paga
mento desde 0 dia 15 dc dezem
bro seguinte na respecliva secreta
ria, no Banco de Guimarães e na 
agencia do mesmo no Porto.

Braga, 30 de novembro de 1892
(13) O chefe da repatição

JoãóyJou'iniiii Gomes iVAratijo Alvares

EOITA.L
A camara municipal de Braga

Faz saber que no dia 19 de 
dezembro proximo futuro, pelas 12 
horas da manhã, no paço do con
celho, tem dé proccder-se a arre
matação por propostas cm carta 
fechada, da obra de conslrucção 
de terraplenagens e aqucductos 
de parle do lanço da estrada vi- 
sinhal n.° 14 coinprchendida en
tre a estrada real n.° 29 c 0 largo 
de Outeiro na freguezia de S. Ju- 
lião de Passos—perfiz n.° 1 a 29—- 
na extensão dc 427,"'26, sob a 
base de licitação de 230&000.

O projeclo e condições acham- 
se palenles na secretaria munici
pal. Braga 28 de novembro dc 
1892. Eu José dc Sousa Machado, 
secretario, 0 subscrevi.

(17) O presidente.
José Julio Martins Sequeira.

A camara municipal de Braga
Faz saber que no dia 19 dé 

dezembro proximo fuliiro pelas 12 
horas da manhã, no Paço do con
celho, tem dc proceder-se á arre- 
malação do restante terreno c ma- 
teriaes do prédio expropriado a 
José Leite de Magalhães para alar
gamento da rua de traz S. Thia- 
go, sob a base dc licitação de 
100S000 réis.

As condições acham-sc palen
les na secretaria municipal. Braga, 
18 de novembro de 1892. Eu 
José de Sousa Machado, secreta
rio, sobscrcvi.

(18) O presidente
José Julio Àlarlins Sequeira.

CfSTODIO JOSÉ DÁ SILVA ÁIOÍUN A FILHO 
Vesstimentelro

91 — Bua do Souto — 93
BRAGA

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários remanos, diuru 
nos e totum, edição MICBLIXE e 
RAT1SB0N/E.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para cgreja, 
para 0 que teem grande c varia
do sortido de damascos em seda 
c ouro.

Sortido completo dc fazendas 
próprias para armador. GD

posta.es
auxili.ar.es


C0LLEGI0

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittem-se alumnos internos semi- 
iuiernos c externos. (o)

Bolachas e Biscoutos
DAS FABRICAS DE

>0!

AGENDASE ALMANACKS
PARA O ANNO DE 1893

i Eduardo Antonio da Costa 
de Lisboa, e

PAU PE RIO & C.A
DE A ÀLLONGO

NútfOS MEDICAMENTOS
E MB MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ RDIimill ES PEREIRA
Rua Nora de Sousa, 37 a 11 e de

D. Fr. Çaelvio lirándão, 90 a 104

AGEVDA 01' LIVRO DE LEMBRAVÇAS

Enico que se publica (om dois dias 
em cada pagina
Preço cartonado.......................... 360
Agenda Goiumercial, cartonado. 249

Vcndem-sc pelos preços da TABEL- 
LA, na mercearia de
.Manoel Antonio Esleves & C.a

Largo de S. Irancisco, i a 5
defronte das escadas, da cadeia ■

A’ venda LIVBAIIIA CENTRAL

Passas, queijos, fruetas seccas e 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á mercearia

Almanach illiuitrado do Occi- 
detíle, preço........................

Alitnanacdi. dn lembranças, carto
nado 320, brochado..........

Almanach do Dislriclo de Bra- 
ga, preço...........................

200

240

200

A’ venda LIVBAIIIA CENTRAL

Largo de S. Francisco, defronte 
das escadas da Cadeia

BRAGA(6)

Praça do liarão de. 8. líarthího, 40. 41 e 42

MANTEIGA nacional de Villa Nova 
de Cervcira, na mercearia

■ ESTEVES & C.a 
defronte das escadas da Cadeia 
(14)

AFRICA
Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 

dão-se todos os esclarecimentos a saber :
Companhia franeeza das Messageries Maritim.es 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 
Companhia Hamburgueza

Para Pernambuco, Bàhia Rio de Janeiro e Santos.
The Red Cross Line of Steamers

* Para o Pará e Mandos.
Empreza Nacional de Navegação a Vapor

Para todos os portos da África Occidental.
Carreira Allemã

Para a África Oriental.
O Correspondente— Silvestre Jose d'Azeredo e Cunha.

Areada íla. TAupri — BRACA

e

Facultativo : A. Casitníro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os .dias das 
10 ao inoio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Ànli-irterim, de. Rodri- . 
mies, i.emedio inlallivel para ile- 
liéllar a icterícia. Aconselhado 
cOiií muita vantagem como lihi 
poderoso diurético: nas aflecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
llodèigtres, exeellente específidò 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas. i

Injecção Rracarense. de Rodri
gues, Experimentada nas purga
ções recentes e chrbnicas. ainda 
iís mais rebeldes, esla injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando .rndicalmenfe e em 
poúçQ tenipo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica. inofTensiva e um exeellente 
preservativo.

Elixir cathartico depurai iro, de 
Rodrigues. A composição d'este 
medicamento totalmente inoflen- 
siva, é iriim efleilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
íierpclicas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxanie inoffensi- 
vo e um exeellente 'depurativo.

Vinho d'oleo de Fiflado de Rach- 
Ihau com Peptona e Lrwto. Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatisnio, escró
fula rac.bitismo e thysiça .no, pri
meiro período. "

Vinho de Carne Quina, e Ferro, 
6 o melhor nutritivo e r.ecoijsli- 
tuinte e o mais pódqroso dos lo- 
nicos. Contem lodos os principio? 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito:—Em Braga «Phar
macia Rodrigues», rua Nova dè 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BBAGA (15)

I ' LIVRARIA ESEHOLAR
| DE ©BWS 6‘ I^niTORES

Lar<ro do Barão de S. Martinho 68 a 7J -;-Pua Nora de Sousa 56 
. __Officina de encadernação montada com as machiiias mais
modernas^e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Frandão, fi ei)5 

N’csta livraria estão á venda ' todos os livros adaptados no lyeen e de
mais estabelecimentos d’iiisliucçã<>, bem como obras dc litleratiira, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «A 1(|a 
de D. Fr. Bartholomeu dos Marlyrcs» por Fr. Luiz de Sousa 3 \ol broch. 
1-5800 reis —«Compendio de Historia dc Portugal^, comprepiendcndo a 
Historia da Luidania por José Augusto Ferreira. vol. 300 íeis.—«O anjo 

ida Mocidade», por J .1. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. o fran
co de porte 200 reis.—sDeliniçõe.s de desenho e geomelrm synthetiea ; por 
J A C preço 70 reis.—«Explicação das quatrs operações e do sysloma 
mrtiico decimd por Guilherme J. da Silva, preço broch. 260 r<?k — Nb 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agtm ou hygienc e medicaçao par» eu- 

i ra das moléstias e eonsMvação da saude», tradiicçào do jliiistrado pre '««r 
Ido Ivceu de Braga, e dislincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araiijo. Fif/.um-oj 
| vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em commtimcai ão 
ídirecta com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (D

Real Companhia Vinícola do ^orte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAÈÁ

3 — LjS.BG3 S. 'ffKÂKCISCO — 5

^dbslla dos nameros, qualidudss e preços, approvada pela ^irecçii 
da mesma Companhia

X- ■' 
d'urdem

4

7
9

11
14
18
22
23
25
26
27
3(F
31
32

35
36
37
41
42
43
43

DESIGNAÇÕES par garrafa

(8)

ADUBOS CH1MICOS
Garantidos para vinhos, cereacs, milho c feijão. O 

melhor n’este genero até hoje conhecido.
Ixelusivo em lodo o Minho. Enviam-se prospectos de explicações c preços.

2i-^-Larp,o de S. Francisco—22

MATÂ-Fogos ?"S|tn,líane<) c<>ntra iHcendi<)^ fystc,na Banoios,
21—Largo de S. Francisco—22

CAIUMBOS 1)E BOilIlACIfA u..J;lprí"ci'
Preços sem competeníun.

^l—Lar^o de S. I7ranciseo7-22

Sabonete indispensável em todas as casas.
Preços avulso de cada um 109 reis. Grandes descontos aos revendedores 

e ambulantes.
21—Largo de S. Francisco

Esta casa uriica no seu genero cm correspondência com as mais importan
tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo se sempre a boa execução e 
menos despezas. que por outra qualquer via.

CTa.rra.fEts—Compram-se brancas c pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITAN1A
DE 

(Rodrigo Kerreira. d*Oliveira.
21 = BUA DE S. J()À0=2ã

PAO DEL"QUALIDADE
A (tazia a 120, 160 e 240 rmí.

Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde.
IJespanhol, ás C da tarde.

SerTíço domiciliar:
iodos os cabazes d esta padaria tem um escudo com a figura da Lusitâ

nia e todo o cabaz que não tiver a indicada figura não é da
Padaria Lusitanía

O proprietário deste cslabo.leciniehlo, também possuo um grande arma- 
.. i'i ;!■■ madeiras imeionaes e estrangeiras.

! .ui, i; ue; ; ,t.i c.; ttie.-.(.i:•,!•• ancora de todas as qualidades cspeciaimcnle 
áí O pOUC do II. i-Ojv.jge (]() norle cj0 pajZi g)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOADIM JOSÉ l)E MATTOS E FILHO
Iltia do Souto n,° 1 -BRAGA
Neste antigo estabelecimento 

encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teèm sempre á venda thuribufós, 
navetas, cruzes e varas parà con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
c bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de) 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objèctos de metal. Compram c 
vendem ouro e prata em barra./ 
pedras preciosas c objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
I?azem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (g).

Tabacaria, Papelaria Académica e

44
45
50
51
54
55
50
57
58
64

69

80
82
84
99
91
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Vinho tinto do Minho...................... ■
Vinho tinto de Amarante .... 
Vinho tinto do Monsão..............
Vinho tinto de Basto.................
Vinho dc Consumo Portuguez 
Vinho tinto do Dão ’. ....................
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Viiilio
Vinho branco Donzel Ermida (Verde) . . . . 
Vinho do Douro Clarete................................
Vinho branco Donzel Montezino (Maduro). . 
Vinho tinto do Douro, meza- A............, . . .
Vinho tinto do Douro, meza—B............. , . . .
Vinho tinto do Douro, meza—C ........ 
Vinho do Porto, N.° 1......................................
Vinho do Porto, N.° 2.....................................
Vinho do Porto, N.° 3.....................................
Vinho 
Vinho 
Xinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 

: Vinho Lagrima Douro (branco)...................
Champagne, para 430, 580, 650, 750, 950 
Aguardente do Douro......................................

[Aguardente Portugueza................................

tinto da Bairrada . ... . 
Portuguoz alimentar . ■ 
Ramo portuguez............
família (Douro) (leve); . . . 
Consumo do Douro—A 
Consumo do Douro—B. 
Clarete PortUguez. , . .

Porto, N.° 3 (extra-seeco)................................
Porto, N.° 4..................................... , . . . .
Porto, N.° 4 (extra-seeco). .... 7; ; . . . 
Porto, N.° 5 . . . ,......................................
Porto, AV particular.........................................
Porto, W superior..........................................
Porto, extra.......................................................
Porto, (exposição).............................................

branco do Douro (sobre-meza).............................
branco do Douro.................................................
branco do Douro . . . ,..................................
do Douro Moscatel (velho). . ..........................
do Douro Moscatel.........................................
de Collares (Conselheiro Francisco Custa) . . . 
de Bucellas de 1889. ...........................................
Lagrima Douro (timo) ;; ......

do 
do 
do 
do 
do 
do 
do 
do
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90 
99 
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100 
100 
100 
110 
110 
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220 
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339 
400 
449
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960 
1A020 

1 4?0 
LM&O

230
150
330
860
440
180
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330 
440
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450
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Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a principiar 
.em 160 cada litro, e de alii para cima.

NOTA—Nos preços não se incJtte o custo da garrafa que é de 40 reis; o outras 
50 reis, njas dar-se-lra sempre uma em troca quando o comprador apresente outra

Os vinhos qúea Réa( Companhia vende engarrafados, tèciii as rolhas marcadas 

itar falsificações, as garrafas que sahirem (Peste deposito, serão' 
inete. que levará o nome do depositário Manuel João de 

encontra úm coihplclo sortido de generos alimentícios, que se vendem’ por irrecõs 
.. .: ” ■ . ■ nu"

dc . (..(i . .. __________
dti mesma Companhia e em bom estado de. conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, ttan as
afogo, com a marca da Companhia.
. I N. B.^tPitra e " ............... " ..................

tuiiççadasj coip o . ........... r _________________ _
Karia. ,N"este níesino deposito, se. acha eslabclócida umã mercearia, niT quaTae

limitadíssimos, por junto c a retalho.

DE
AZEVEDO & RIBEILIO

88 — Rua do Souto — 90
Hja.ZS.OA.

Os proprietários deste estabeleci
mento leem um completo sortimento 
de tabacos de todas as procedências, 
offerecendo aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

Papeis da importante fabrica de 
Ruães. Collecção dé folhas artificiaes, 
sementes c tuhos e demais aprestes 
para flores da casa «A La Ville» 
de Paris.

Commodidade de preços. (16)
LMP. DO COLLEG1Õ DE S. LÚ1Z

EDITOR RESPONSÁVEL

nfíis nmms mu aram siui
3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acnlhim de receber direetnmente, dn imporiíihte Fubrieu, IIungíiBgl^ii 
lyéiès, dc Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar sal^ 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2$t)00 reis cada peça, assim como tem também 
grande soitimenlo c variados desenhos depapeis de todas as fabricas nacionues.

Cnamam porisso a attencao dos seus numerosos e respeitáveis freguezô^ 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento dc^tifltas 
c ernizes para pintura o qúc tudo recebe direclamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porleland, alvaiadcs, etc., ete. o que 
tudo vendem por preços éxcessivamenle baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente — 166

Maritim.es

